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Eu sou o pão da vida.
Aquele que vem a mim 
nunca terá fome; 
aquele que crê em 
mim nunca terá sede. 
(Jo 6:35)
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RESILIÊNCIA 

Resiliência tem a ver com a capacidade 
presente em todos nós de retornar-
mos ao nosso estado original de exce-

lência, mesmo tendo passado por muitas 
provações, obstáculos ou contrariedades. 
Não é à toa que dentro dessa palavra es-
tão também presentes resistência e pa-
ciência. Porque não é fácil passar por ex-
periências de perdas humanas, materiais, 
falências, crises familiares, conjugais ou de 
saúde e manter-se num estado de positivi-
dade e boa disposição. Por isso, resiliência 
é um dos atributos mais importantes para 
vivenciarmos o tempo presente, cheio de 
desafios, cobranças e transformações rápi-
das e profundas. Resiliência é o novo nome 
de altruísmo, determinação e espírito de-
cidido, como diz o Salmo 51, 12: “Suscita 
em meu peito um espírito resoluto”.
(Carlos Eduardo Xavier – Folhinha do 
Sagrado Coração de Jesus – Editora Vozes, 
26/04/2022)

A pandemia, verdadeiramente, aconte-
ceu como uma “bomba” no Movimento 
das comunidades CNSE, diante da reali-
dade das pessoas que dele fazem parte. 
Pessoas idosas, muitas vezes sem expe-
riências com tecnologia, mídias sociais e 
até mesmo com o celular. Várias foram as 
perdas de entes queridos ou pessoas pró-
ximas, sem contar perdas de pessoas do 
próprio Movimento. 
Mas, com as bênçãos de nossa Padroeira da 
Esperança, tudo está voltando ao “verdadei-
ro” normal. Assim, cabe a cada um de nós, 
Coordenadores, Viúvas, Conselheiros, como 
também a todos/as os/as participantes, ter-
mos a virtude da RESILIÊNCIA para enfrentar 
os desafios que estão à nossa frente e reco-
locarmos novamente nosso Movimento no 
seu estado de excelência no qual ele já es-
teve. E podemos até torná-lo ainda melhor. 
Tudo depende somente de nós.
Vamos lá, pessoal. E que Deus nos abençoe.

Ana Rita e Manoel 
Voz da Esperança

COORDENAÇÃO NACIONAL
Ponto de unidade 2022: oração, esperança e 
eucaristia ...........................................................3
O prazer da oração.............................................4
Enacore 2022 - Encontro Nacional dos 
Coordenadores Regionais...................................5
Poesias .............................................................10

VIDA NO MOVIMENTO
26 de abril – Dia de Nossa Senhora da Esperança...11
A importância da leitura da Voz da Esperança... 12
Missa de abertura dos trabalhos 2022...............13
10 anos do Movimento em Votuporanga..........14
Nosso reencontro depois da pandemia..............15
Viva a vida!.......................................................16

VIDA NA COMUNIDADE
CNSE Av. Brasil completa 3 anos!......................16
EACC 2022 – Arquidiocese de Olinda e Recife 
Dioceses de: Pesqueira – Palmares – Caruaru....17
Missa da Pascoela.............................................18

ESPECIAL
Em poucas palavras...........................................19
Páscoa judaica..................................................20
Junho, importante mês para a Igreja Católica....22

FALECIMENTOS
........................................................................23

2  /  VOZ



Coordenação Nacional

PONTO DE UNIDADE 2022: 
ORAÇÃO, ESPERANÇA E EUCARISTIA 

Ivete e Paca – Casal Coordenador Nacional

“Não deixem que roubem a Esperança, mas sim sejamos 
portadores da Esperança.”
(Papa Francisco)

A palavra esperança, para os dicionários, representa a fé em conseguir o 
que se almeja. Também no âmbito religioso ela é uma das três virtudes 
teologais: “fé, esperança e caridade”, onde se apresenta exatamente 

no desejo proposto por Cristo. 
Ter esperança nos faz caminhar mais fortalecidos e com tranquilidade, expe-
rimentar os desafios com muita paz no coração, força e tranquilidade que so-
mente Deus pode nos proporcionar.
Jesus Cristo é o caminho, é a verdade e a vida. Ele é a fonte da nossa con-
fiança e de esperança na vida. Entre nós isto acontece na prática dos relacio-
namentos, nos encontros de fraternidade, na partilha das mesmas preocupa-
ções e do mesmo sonho. Com isso, tudo passa a ser gerador de nova vida, 
inundada de alegria.
A vida é marcada por encontros que dão forma humana à esperança. Deve 
criar abertura e disponibilidade para a ajuda entre as pessoas. Temos que nos 
deixar conduzir pelas coisas que fazem o bem. São bem-aventurados todos 
aqueles que conseguem descobrir, nos relacionamentos e encontros, o itine-
rário para realizar o bem. 
A verdadeira esperança tem sua raiz em Deus. É uma força que faz trans-
portar montanhas, que supera os obstáculos e condicionamentos humanos. 
Os pobres e sofredores estão mais sensibilizados para isso, porque não têm 
nada a perder. Têm sim a vida que deve ser defendida a todo custo. Por isso 
erguem seus olhos para o céu com muito mais confiança e forte esperança.
Por isso não podemos dissociar nossa esperança do próprio 
Jesus Cristo que, sim, caminha conosco, como ca-
minhou com os discípulos de Emaús. Nosso papel 
enquanto cristãos é pedir, incessantemente: “Fica 
conosco, Senhor! E crer que Ele fica conosco nos 
momentos de angústia, dor e sofrimento; que Ele 
permanece conosco, nos direciona e renova nossas 
forças e esperanças”.
Caminhemos sempre na firme esperança de que 
dias melhores virão porque Ele está conosco até o 
final dos tempos!
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Se por um lado estamos vivendo com muitos afazeres e sentindo o so-
brepeso das responsabilidades, há também o tempo de ócio no qual 
precisamos descansar; se a mídia divulgar que há guerras, violência, 

crimes, crise econômica, temos que reconhecer que há lutas de superação, 
há pessoas destemidas e incansáveis. Se há ideologias políticas e pessoas 
engajadas, também há os que creem num mundo novo onde o Reino de 
Deus se realiza.
Portanto, apesar das complexidades adversas, há sempre uma oportunida-
de de realizar escolhas. Desta maneira somos todos convidados neste tem-
po com toda sua difícil realidade escolher o melhor. A vida de Oração na 
qual nos debruçamos, e na leitura da Palavra Sagrada, estaremos procuran-
do uma maior intimidade com Jesus Cristo e uma oportunidade de realizar 
em nossas vidas uma reconstrução pessoal, escutando o que o Senhor nos 
fala do Coração.
A Oração não pode ser jamais um momento de pronúncia de fórmulas 
ou recitação de textos já escritos. A Oração constitui um modo, um esti-
lo de vida, no qual cada um de nós estabelece sua intimidade divina, na 
qual ora falo, ora escuto a Deus; e isto requer um tempo, que não neces-
sariamente deve ser longo, achando que quanto mais tempo fico, melhor 
é minha oração; nem um tempo breve demais pela correria ou ocupa-
ções. A Oração é um momento prazeroso no qual, vou alimentar, refazer 
as forças, recarregar as baterias para poder seguir a jornada de cada dia. 
Renovando a fé e refeita a esperança, posso seguir firme a vida. Tomamos 
consciência da realidade que nos cerca e experimentamos a eficácia da 
Graça de Deus que jamais nos abandona, sempre se faz presente em nos-
sas vidas para que sejamos fortes o necessário para vencer as adversida-
des do mundo temporal.

Olhemos e meditemos um pouco mais sobre a pessoa de 
Jesus Cristo, que sempre antes e depois de qualquer mis-

são se recolhia em um lugar afastado da multidão e fa-
lava ao Pai. Ele, sempre tudo o que fez, o fez por amor, 
sempre manifestou a confiança e a certeza da presença 
amorosa do Pai, mesmo quando sofria – leia e medite 
João 17 – e reflita sobre a cena do Calvário.
A nossa vida de Oração deve nos levar a essa intimida-

de de Jesus com o Pai. A pessoa do Apóstolo São João (Jo 

O PRAZER DA ORAÇÃO
Padre Leonildo Isauro Pierin - SCE Nacional
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13,22-25) é um exemplo que podemos tomar dessa intimidade com o Senhor.
Ao reclinar sua cabeça, você manifesta toda sua confiança no Cristo que 
no seu íntimo sofria com a traição de um dos seus; mas também João, 
ao fazer isso, estava a dizer: “Senhor, se sofres com isso, estou aqui 
contigo”. João foi o único que ficou aos pés da Cruz de Jesus ao lado 
da “Mãe”.
Organizemos nossos dias e tenhamos com a Virgem Mãe da Esperança e 
seu esposo São José esse tempo de diálogo confiante: a Oração. Cultivemos 
essa intimidade com Jesus, enchemo-nos do Espírito e da Graça para bem 
viver nossos dias, que mesmo com as tribulações, dores, provações causadas 
por tantos acontecimentos da vida decorram na paz e na alegria, na certeza 
de que tudo passa, mas Deus permanece.
Nossa Senhora da Esperança, interceda por nós.

ENACORE 2022 – ENCONTRO NACIONAL 
DOS COORDENADORES REGIONAIS
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Em razão da pandemia da covid-19, mais uma vez o ENACORE teve que 
ser realizado via “on-line”. Neste ano de 2022, o evento aconteceu no 
dia 26 de março passado, novamente na Igreja da Paróquia do Sagrado 

Coração de Jesus, em São José do Rio Preto-SP, onde é pároco o SCE do 
Movimento Pe. Leonildo Isauro Pierin.
Foi um dia muito especial, quando pudemos contar com a presença de pra-
ticamente todas as Regionais, num total aproximado de 120 pessoas, entre 
dirigentes e participantes.
A transmissão foi ao vivo pelo YouTube e também pelo Facebook do 
Movimento. Algumas palestras já estavam gravadas e, no devido momen-
to, de acordo com o cronograma, foram apresentadas. Outras, no entanto, 
como a missa do dia e a posse dos novos Coordenadores, foram realizadas 
ao vivo, exatamente às 11 horas. O encerramento aconteceu às 16 horas.
Mais uma vez, a coordenação e animação ficaram a cargo do casal Vilma e 
Rogério (Casal Liturgia do Colegiado), que cuidou com muita maestria des-
sa função. Por sua vez, os participantes puderam interagir com o Colegiado e 
também uns com os outros, fazendo com que, nesse dia todo especial, nosso 
Movimento das CNSE estivesse como que em uma verdadeira confraternização.

De acordo com o cronograma, tivemos, logo no início do período da tarde, 
um momento especial de trabalho em grupos (foram formados 10 grupos), 
para debaterem e refletirem sobre uma determinada pergunta a respeito da 
Eucaristia, Meditação e Oração diária. Alguns pequenos problemas ocorre-
ram, no entanto a grande maioria conseguiu se conectar com seu respecti-
vo grupo e, enfim, foi um momento muito proveitoso do ENACORE 2022.

Colegiado Nacional 
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No site do Movimento, são encontradas as palestras apresentadas naquele dia. 
Assim, acesse nosso site cnse.org.br e clique em VÍDEOS, para assistir ou rever:

PALESTRASPALESTRAS PALESTRANTEPALESTRANTE

Ponto de Unidade 2022Ponto de Unidade 2022 SCE Pe. LeonildoSCE Pe. Leonildo

Orientações e Trabalhos p/ 2022Orientações e Trabalhos p/ 2022 Ivete e Paca – Casal Ivete e Paca – Casal 
Coordenador Nacional Coordenador Nacional 

Voz da EsperançaVoz da Esperança Ana Rita e Manoel – Casal do Ana Rita e Manoel – Casal do 
Informativo Informativo 

História do MovimentoHistória do Movimento Cleide e Valentim – 1º Casal Cleide e Valentim – 1º Casal 
Coordenador NacionalCoordenador Nacional

Testemunho e EvoluçãoTestemunho e Evolução Silvia e Chico – 2º Casal Silvia e Chico – 2º Casal 
Coordenador NacionalCoordenador Nacional

Luzes e Sombras na PandemiaLuzes e Sombras na Pandemia Tereza Pitarelo ShoshimaTereza Pitarelo Shoshima

Temas de Estudo “Credo e Salmos”Temas de Estudo “Credo e Salmos” Maria Célia F. de Laurentys Maria Célia F. de Laurentys 

Relação das Regionais que tomaram posse no ENACORE 2022 e respectivos 
Coordenadores: 

REGIONAL CASAL VIÚVA REGIONAL

Pernambuco Fátima e Francisco

Belém-PA Gina e Laercio

Limoeiro do Norte-CE Giselda e Toinho

Campinas, Vinhedo, Valinhos Inês e José Luis

São Paulo, Alphaville e 
Arredores Rachel e Fernando Maria Célia de 

Laurentys

Toledo-PR Roseli e Marcos

Criciúma-SC Vera e Salvio

A seguir, algumas fotos do dia do ENACORE, dos altares montados pelas par-
ticipantes, cada um em seus próprios lares, o que veio embelezar e enrique-
cer o evento. 
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Belo Horizonte (MG)Belo Horizonte (MG)

Limeira (SP)Limeira (SP)

Petrópolis (RJ)Petrópolis (RJ)

Pernambuco (PE)Pernambuco (PE)

Rio Claro (SP)Rio Claro (SP)

S.J. do Rio Preto (SP)S.J. do Rio Preto (SP)

Belém (PA)Belém (PA)

Belém (PA)Belém (PA)
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Fortaleza (CE)Fortaleza (CE)

Toledo (PR)Toledo (PR)

Florianópolis (SC)Florianópolis (SC)

Varginha (MG)Varginha (MG)

Jundiaí (SP)Jundiaí (SP)

Pouso Alegre (MG)Pouso Alegre (MG)
S.J. Rio Preto (SP)S.J. Rio Preto (SP)

Belém (PA)Belém (PA)
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Estas poesias foram compostas e declamadas no dia do ENACORE pela Julia 
Schaefer, Viúva Regional de Petrópolis-RJ.

ABERTURA
Estar presente com todos,
É tudo que eu queria,
Vamos participar on-line,
Por causa da pandemia.

ENACORE é um compromisso, 
Deste nosso Movimento, 
Importante é participar, 
Vivenciando cada momento.

É preciso cada ano, 
Cuidar da renovação, 
Palestrantes e sacerdotes, 
Nos dão a orientação.

Este Encontro é nosso guia, 
Como devemos agir,
Porém o mais importante,
É deixar Deus conduzir.

Vamos ouvir com atenção,
Nossa mente recarregar,
Animar o coração,
Nossa fé multiplicar.

Nós todos, enfim queremos,
Somente agradecer,
Aos casais que fizeram,
Este Encontro acontecer.

ENCERRAMENTO
Quanta coisa importante
Aprendemos neste dia,
Vamos seguir adiante,
Com a ajuda da Virgem Maria.

Concentrar nossas energias
Nas melhores vibrações,
Cada reunião que fizermos,
Vamos unir os corações.

Trabalhar muito amor,
Basta nisso acreditar,
Mensagem que Nosso Senhor,
Enviou para nos salvar.

Leve estes ensinamentos,
Abrace esta oportunidade,
Depois que tudo passar,
Você vai sentir saudade.

Capriche na Reunião Mensal, 
Ela deve aconchegar,
Convide Nossa Senhora,
A também participar.

Somos gratos este ano, 
Pelo que todos viram, 
Especial à Ivete e Paca
Que tão bem nos conduziram.

Este encontro para nós
Trouxe leveza, prosperidade,
Saibamos ajudar nossa comunidade
Não importa nossa idade.

Vamos guardar deste dia, 
Informações, muita lembrança,
Pois seremos abençoados,
Por Nossa Senhora da Esperança.

POESIAS 
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GRATIDÃO
Ao bondoso Padre Leonildo,
Nossa eterna gratidão, 
Nesta caminhada conosco,
Nos dando orientação. 

Pedimos a Nossa Senhora, 
Que lhe dê felicidades,
Pelo esforço dispensado,
Às nossas comunidades. 

Esteja sempre conosco,
Incentivando a lutar,
Nos dando conforto e amparo, 
Para não desanimar. 

Ao Padre Leonildo desejo 
Muita saúde e paz, 
Que Deus sempre o abençoe, 
Por tudo de bom que faz.

Vida no Movimento

26 DE ABRIL – DIA DE 
NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Para comemorar o Dia de Nossa Senhora da Esperança, a Regional de São 
José do Rio Preto programou uma missa que foi celebrada na Rede Vida 
de Televisão e transmitida para todo o Brasil, sendo presidida pelo Padre 

Marcio Tadeu, da Paróquia São Bom Jesus das Paineiras, de Votuporanga-SP. 
Na oportunidade estiveram presentes diversas participantes da Regional (Rio 
Preto, Votuporanga, Guapiaçu e José Bonifácio), todas uniformizadas com a 
camiseta, echarpe e o lenço do Movimento. 
Segue abaixo uma síntese da homilia do Padre Marcio Tadeu: o Evangelho 
tem uma grande missão, não é apenas falar da boa notícia, é proclamá-la na 
fração do pão e do vinho, que a gente chama hoje de transubstanciação. A 
Palavra se faz carne, mas antes é necessário que ela seja dita.
Por isso, os anúncios posteriores à ressurreição de Cristo vão levar e fazer que 
esta boa notícia se encarne na esperança, no amor, na minoração do mal, na 
vida plena, não apenas no coração dos homens, mas na sociedade, lugar de 
construirmos a cidade de Deus na cidade dos homens.
É interessante que o Evangelho também traz um item essencial à vida cris-
tã: raiz. Hoje a gente fala fulano é raiz, E o que quer dizer isso? Que ele tem 
origem, é um PO. E que é PO? Produto de Origem, no nosso caso Produto 
da Ressureição.
Assim nós, quando alimentados pelo mesmo sangue derramado na cruz e 
pelo mesmo corpo, temos uma missão: Produto de Origem de uma comuni-
dade. Precisamos de vínculos profundos, que nos façam reconhecidos, pelo 
que a gente é em Cristo, fincados e adormecidos sobre o leito do Evangelho.
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A IMPORTÂNCIA DA 
LEITURA DA VOZ DA ESPERANÇA
Pedro e Maria Lúcia – Casal Ligação - Valinhos-SP

Por que as Comunidades Nossa Senhora da Esperança são chamadas de co-
munidade? Porque elas fazem prevalecer o sentido da comunhão, como si-
nal de partilha do Pão, da Palavra e da Oração, para que se possa viver a es-
piritualidade de pessoa só.
As Equipes de Nossa Senhora, apesar do termo equipe, são também comu-
nidades, onde existe a prevalência do casal, que juntamente com outros ca-
sais são preparados para crescerem espiritualmente, através do seu sacra-
mento do matrimônio. Também aqui acontece a partilha do Pão, da Palavra 
e da Oração.
E assim, através dos exemplos desses dois Movimentos, todos nós somos 
chamados também a constituir comunidades, tendo por consequência sua 
própria raiz, mas raiz onde? Na Palavra, na obediência à Igreja de Deus, em 
um caminho que nós não trilhamos sós, mas em comunidade, onde celebra-
mos a comum união dos filhos de Deus aqui na terra, como Igreja, e na es-
perança cristã sendo o princípio de tudo, o princípio da fé. 
Quem nos dera que todos os movimentos, todas as pastorais fossem de fato 
comunidades e, assim sendo, aceitar a Palavra da Igreja como se fosse a 
Palavra do próprio Deus e aceitar o outro em todas as suas limitações como 
se fosse o rosto de Cristo, ou seja, amar não como nós nos amamos, mas 
mais, amar como Cristo nos amou!

Olá, “meninas e meninos”.
A revista Voz da Esperança, editada trimestralmente com tanta de-
dicação, serve para leitura de todos! Aos leitores, pertencentes à 

COMUNIDADE NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA, seria muito útil, e ao mes-
mo tempo de bom alvitre, dedicar-se a “gastar um tempinho” para refletir 
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MISSA DE ABERTURA DOS TRABALHOS 2022 
Toinha e George – Casal Local – Olinda e Recife

sobre os testemunhos de nossas irmãs do Movimento, de vários Estados 
do Brasil, que publicam suas histórias, expondo sua verdadeira fé diante de 
tantos milagres alcançados por força da oração e da fé. Entendemos que é 
essa fé que com certeza tem nos sustentado nos momentos mais difíceis da 
vida quando nos sentimos abandonados por Deus diante da fraqueza físi-
ca e humana, levando à fraqueza espiritual. Essa fraqueza, que só o tempo 
nos faz entender o quanto foi através das orações da família, dos irmãos do 
Movimento e amigos da Comunidade Paroquial que rezaram nos fortalecen-
do e levando a compreensão, permitindo vencer batalhas. Eu, pessoalmente, 
senti essa força e poder da oração, sentindo ainda que Deus permitisse que 
eu conseguisse vencer essa grande batalha contra a covid-19. Esse meu tes-
temunho é verdadeiro, pois essa doença leva mesmo para o fundo do poço e 
nos faz perder as esperanças de que será possível sobreviver!
PERGUNTAMOS: por que devemos fazer todo esforço, mesmo o mínimo pos-
sível, para a leitura da revista Voz da Esperança? E respondo: porque em suas 
páginas pode conter matérias interessantes para reflexões em grupo, temas 
de estudos extraordinários para ajudar nas reuniões de grupo, além dos tes-
temunhos de fé e de esperança de uma vida nova.
Será que estamos perdendo o interesse pela leitura escrita, substituindo pela 
forma rápida dos recursos digitais? Esperamos somente que a televisão infor-
me, forme e traga formação cristã?
Coloquemos a nossa esperança em nome do Senhor: “Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo”. Assim, vamos caminhando, construindo nossa história estimu-
lando, em nós mesmos e em outras pessoas, a esperança nova de que Cristo 
realmente Ressuscitou para nos acolher e gozar da vida eterna.
A leitura dos documentos da Igreja e dos Movimentos de pertença é impres-
cindível porque faz parte dos caminhos da fé, ajudando sobretudo no conhe-
cimento religioso e por que não dizer, catequético.
Abraços fraternos.

MÃE RAINHA NOS RECEBE DE BRAÇOS ABERTOS 

No dia 5 de fevereiro os participantes das CNSE na Arquidiocese de Olinda 
e Recife, foram ao Santuário da Mãe Rainha de Schoenstat, localizado 
no Morro do Peludo – Ouro Preto, Olinda–PE, onde Ela nos recebeu 

de braços abertos para entregar ao seu filho Jesus Cristo a missão das CNSE 
na Arquidiocese de Olinda e Recife, bem como das Dioceses de Palmares, 
Pesqueira e Caruaru, onde o Movimento está implantado. Nessa ocasião 
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também agradecemos a DEUS to-
das as bênçãos e graças recebi-
das. Ainda no dia 26 de abril vol-
tamos ao Santuário, onde, com a 
Mãe de Schoenstat, homenagea-
mos a Mãe da Esperança pelo seu 
dia (a Mãe da Esperança veio de 
Portugal para o Brasil na nau de 
Pedro Álvares Cabral, quando do 
descobrimento do Brasil no dia 22 
de abril de 1500, e Ela era a Mãe 
de devoção do rei de Portugal da 

época, D. Manuel). Na 1ª missa celebrada no Brasil no dia 26 de abril por Frei 
Henrique Soares de Coimbra ela estava presente. Daí ser homenageada nes-
se dia. No santuário participamos de uma Ceia Eucarística cujo celebrante foi 
o Padre Vitor, da Congregação Schoenstat. Todos fomos muito bem acolhi-
dos pelos que fazem parte do Santuário e pelo celebrante, que ficou bastante 
encantado com o Movimento. Durante a celebração o Padre Vitor entregou 
a Jesus, por intermédio da Mãe Rainha e da Mãe da Esperança, os trabalhos 
das CNSE, bem como, todos os seus participantes. Ao final da celebração vol-
tamos felizes com os corações repletos de amor, o que vai nos ajudar na nos-
sa caminhada no Movimento.

10 ANOS DO MOVIMENTO EM 
VOTUPORANGA
Nadir Guarnieri – Comunidade 2 – Votuporanga-SP

O que mais me cativou na CNSE 
foi a acolhida que recebi ao 
desembarcar na plataforma 

do Movimento. 
Ninguém questionou o peso e o con-
teúdo da minha bagagem; o que eu 
fui e o que eu fiz. Mas me fizeram 
crer no que eu poderia ser e o que 
eu poderia realizar como membro da 
comunidade. 
A semente que plantaram germinou 
e através dos exemplos, das expe-
riências e da ajuda mútua pude vi-
venciar os sentimentos da fraternida-
de e da solidariedade. 

Casais Coordenadores Locais do Movimento 
nestes 10 anos, da esquerda para a direi-
ta: Fidelmino e Ironilde - Doraide e Antonio 
Carlos – Neusa e Jusnei, juntamente com 
o Casal Regional Rosineide e João Elias e à 
frente a Viúva Local - Marilda Isac da Silva.

14  /  VOZ14  /  VOZ



Cresci muito espiritualmente, 
principalmente quando fui elei-
ta Coordenadora; um cargo de 
responsabilidade que nos abra-
ça e faz com que a fé, o amor e 
a união abram novos caminhos 
e ampliem novos horizontes. 
Quando estamos juntas, pre-
sencialmente ou em pensamento, é possível discernir as peculiaridades de 
cada uma. Essas peculiaridades nos tornam diferentes, mas espiritualmente 
constituímos uma unidade. 
Somos feitas para somar e não para dividir. 
E eu sou eternamente grata por fazer parte dessa somatória. 
Que esses 10 anos sejam multiplicados, louvando e glorificando Nossa Senhora 
da Esperança, perseverando em nossa fé e testemunhando o Evangelho de Jesus.

As participantes do Movimento presentes na Celebração.

NOSSO REENCONTRO DEPOIS DA PANDEMIA
Rosa do Rubens – Casal Equipista Regional Petrópolis 

Depois de dois anos sem podermos nos encontrar, foi com grande ale-
gria que cerca de 20 senhoras das CNSE, de Petrópolis-RJ, se reencon-
traram presencialmente, na manhã do dia 4 de abril.

Pudemos participar na Igreja do Sagrado Coração de Jesus da Via Sacra, pre-
parada com muito carinho pela Coordenadora da Liturgia Lúcia Machado, 
tendo como dirigente o frade franciscano Frei Gilberto da Silva, OFM.
Num clima de silêncio e de muito respeito as participantes puderam refazer a 
trajetória de Jesus a caminho do Calvário.
A cada estação tínhamos um tempo para meditar o sofrimento de Cristo para 
salvar a humanidade; fazer um exame de consciência, reconhecendo nossa 
condição de pecadores, mas com um firme propósito de viver e praticar as pa-
lavras de Jesus, pedindo luzes, principalmente para a forma de como ajudar as 
pessoas que sofreram com as tragédias que aconteceram em Petrópolis.
A Coordenação Regional de Petrópolis-RJ pretende recomeçar de forma pre-
sencial as reuniões mensais das comunidades, que são sempre acompanha-
das por frades franciscanos.
Nossa Senhora da Esperança fortalece nosso entusiasmo!
Nossa Senhora da Esperança intercede por nós!
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VIVA A VIDA!
Verônica Franco – Participante da Comunidade 03 (Nossa Senhora de Fátima) 
Coordenadoria Local CNSE: Josefina Vargas – Rio de Janeiro-RJ

Dia 16 de março foi um dia es-
pecial. A pedido da minha que-
rida Josefina fizemos uma re-

união social diferente reunindo as 
quatro comunidades para comemo-
rarmos o dom da vida das aniversa-
riantes do mês de março: Ramona 
03/03 – Comunidade 03, Nativa 
08/03 – Comunidade 02, Soraya 
17/03 – Comunidade 03, Josefina 
19/03 – Coordenadora Local Barra-
Recreio e Pe. Vanderlei 23/03 - SCE 
da Comunidade 03 (que infelizmen-
te não pôde estar presente).

Depois de um dia corrido, foi muito bom tirar um tempinho e curtir um ba-
te-papo leve, muitas risadas e festejar o momento de estarmos juntos nova-
mente e com saúde depois de um período de tantas incertezas.
“DEUS É BOM O TEMPO TODO! O TEMPO TODO DEUS É BOM!” E assim so-
mos cada vez mais FAMÍLIA CNSE. Uma família que AMO MUITO e que en-
che o coração desta humilde serva de Cristo de alegria.
Nossa Senhora da Esperança.
Rogai por nós.

Vida na Comunidade

CNSE AV. BRASIL COMPLETA 3 ANOS!

A Comunidade N. Sra. do Brasil, situada na Avenida Brasil, São Paulo, 
Capital, completou 3 anos em abril. Na primeira reunião, quando fa-
lamos da importância de cada “tijolo” na formação das “paredes” da 

comunidade, esteve presente o pároco Padre Michelino, que desde nosso pri-
meiro contato deu todo apoio e divulgação!
No decorrer de 2019, a comunidade chegou a ter 20 pessoas!
Mas então chegou a pandemia! Os contatos passaram a ser diários, mas somente 
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através do WhatsApp. Trocamos mensagens positivas, homilias, meditações, 
Evangelho do dia, fotos, filmes, enfim tudo que foi possível por WhatsApp.
Decorridos dois anos, todos triplamente vacinados e ainda usando másca-
ras, voltamos a nos reunir presencialmente. Uma das marcas desta comuni-
dade é ir à missa ao final da reunião mensal. Esperamos que Nossa Senhora 
da Esperança traga a todos de volta!
Rachel e Fernando – Casal Regional São Paulo

EACC 2022 – ARQUIDIOCESE DE OLINDA E RECIFE
DIOCESES DE: PESQUEIRA – PALMARES – CARUARU

Toinha e George – Casal Local Olinda-PE

No dia 24 de abril de 2022 o colegiado da Arquidiocese de Olinda e 
Recife junto com seu Casal Regional Fátima e Francisco vivenciaram o 
Encontro Anual de Coordenadores de Comunidades (EACC).

Estiveram presentes, além de toda a equipe da Regional de Pernambuco, os 
Coordenadores das comunidades existentes nos locais de: Olinda, Recife, 
Pombos, Palmares, Catende, Ribeirão, Pesqueira e Caruaru. Foi feito de for-
ma on-line, e contou com a presença de todos. 
Iniciamos às 9h. Na abertura com o canto a Nossa Senhora da Esperança, o 
casal Toinha e George agradeceu a todos que estiveram com eles durante os 
anos que passaram como Regional e apresentou o novo Casal Regional Fátima 
e Francisco, que no momento se apresentou e agradeceu pela confiança. 
Em seguida Cristina Muniz fez a Acolhida de forma muito singela. Dando 
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continuidade, o casal Toinha e George discorreu sobre os Objetivos do 
EACC e sobre as Orientações de Vida para 2022. Em seguida o casal Luzia 
e Ferrer falou sobre o Ponto de Unidade para o ano de 2022, dando ênfa-
se à ESPERANÇA. Depois o casal Fátima e Francisco falou sobre ORAÇÃO. 
Posteriormente o casal Selma e Fernando falou sobre EUCARISTIA. Nossa 
secretária-tesoureira Graça Cruz deu um flash sobre o Informativo VOZ DA 
ESPERANÇA E CONTRIBUIÇÃO ao Movimento. Por fim, o casal Toinha e 
George também comentou sobre EXPANSÃO, sendo feito ainda estudo so-
bre o CALENDÁRIO ANUAL DE EVENTOS IMPORTANTES (Colegiadinho).
Concluiu com os agradecimentos e a ORAÇÃO DE ENVIO pelo Casal Regional 
e finalmente a oração a Nossa Senhora da Esperança.

MISSA DA PASCOELA

Mantendo a tradição de muitos e muitos anos, foi celebrada no dia 
18 de abril, na segunda-feira da Oitava da Páscoa, na Igreja São 
Luís Gonzaga, Avenida Paulista, em São Paulo, Capital, a Missa da 

Pascoela. A missa foi em Ação de Graças pelos 19 anos do início dos estu-
dos que a Dona Nancy e o comitê formado por ela fizeram durante qua-
se dois anos para elaborar as normas e diretrizes das Comunidades Nossa 
Senhora da Esperança!! Sob a inspiração do Espírito Santo, o Movimento 
das CNSE hoje conta com mais de 300 comunidades por todo o Brasil!!! 
Deus seja louvado!!!
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Especial

EM POUCAS PALAVRAS

DEUS QUE NOS AMA COMO SE FOSSE MÃE 

Toda a Bíblia é uma longa história de Deus que se revela à humani-
dade. Ele usa todos os recursos da linguagem para nos fazer com-
preendê-lo um pouco que seja. Nas palavras do profeta Isaías (Is 

49,15), o Senhor, tentando mostrar-se como é, compara seu amor ao 
amor de mãe. Não sei se alguma outra comparação bíblica é mais pro-
funda e mais terna que essa. 
Mãe, que é mãe, é mulher capaz de tudo pelo filho, pura e simples-
mente porque ama. Por isso mesmo é que Deus quis manifestar-se 
como mãe, porque nos ama sem nenhum outro motivo a não ser 
seu amor. 
Hoje e mais vezes, lembrando-me de você que é mãe, deixo de lado 
outras ideias, e só lhe digo que você é muito importante para todos 
nós. Você pode ajudar-nos a penetrar um pouco mais nesse mistério de 
amor e compaixão que nós chamamos de Deus. 

UM CORAÇÃO COMO O NOSSO
No mês de junho temos a festa do Sagrado Coração de Jesus, e em 
muitos lugares ainda se fazem atos especiais de devoção. Quando 
falamos do Sagrado Coração, tradicionalmente pensamos no imen-
so amor do Filho de Deus, que por amor se fez participante de nos-
sa vida humana. Ele nos ama, não apenas com um amor divino, mas 
também com um amor humano, marcado pela mesma intensidade 
de sentimento e afeto que caracteriza nosso amor. Sente como nós, 
vibra, comove-se e alegra-se. Ressuscitado e glorificado junto do Pai, 
continua sendo gente como nós. 
Talvez precisemos superar uma religiosidade muito fria e distante, e 
recuperar, sem cair no sentimentalismo, uma vida religiosa que abra 
espaço também para o sentimento, o afeto e talvez até para um pou-
co de poesia. 
Se acreditamos que o Filho de Deus assumiu nosso modo humano de 
ser, temos de viver nossos relacionamentos com Deus abrindo espaço 
também para festa, entusiasmo, cores, afetos e ritmos.
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PÁSCOA JUDAICA
Marilda Isac da Silva (Viúva Local – Com. 1) – Nadir Guarnieri e Dirce Beline (Com. 2) 
Votuporanga-SP

PESSACH: Páscoa dos judeus

Comemora-se com a Ceia ju-
daica a festa da Libertação, 
uma cerimônia religio-

sa e espiritualizada onde acon-
tece a retomada do ritual judai-
co, que recorda e revive a Páscoa. 
Também é o momento em que as 
famílias se reúnem para consumir 
alimentos que lembram a trajetó-
ria de seus antepassados.
A CNSE de Votuporanga realizou 
a Ceia judaica com trajes e pra-
tos típicos, com o objetivo de fa-
cilitar a nossa compreensão nas 
cerimônias litúrgicas da Semana 
Santa repletas de figuras e alu-
sões do antigo testamento, fa-
cilitando a nossa percepção da 
transição entre a Páscoa antiga 
e a Páscoa Nova. Dando início à 
celebração acendendo as velas 
do MENORAH, candelabro de 7 
Velas, simbolizando a Árvore da 
Vida e representação de Deus e 
da vida Eterna.
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Matsá: Pão ázimo, sem fermento.

Vinho: Não fermentado.

Marór: Ervas amargas, simbolizando a 
escravidão dos judeus.

Harosset: É uma pasta em que se mis-
turam maçãs, uvas e nozes, simboliza a 
argamassa que era usada pelos judeus 
para fazer tijolos.

Água salgada: Simboliza as lágrimas e 
suor derramado pelos judeus durante a 
escravidão.

Cordeiro: Deus instruiu os hebreus a sa-
crificarem cordeiros jovens e pintar com o 
sangue os batentes de suas casas para que 
não causassem danos aos seus moradores.

Tudo nos levou a compreender o momen-
to em que Jesus escolheu para instituir a 
Sagrada Eucaristia através da Última Ceia.

A Última Ceia de Jesus com seus discípu-
los, usualmente entre os judeus, é o que 
pediu o MESTRE para que continuassem. 
Partilhando assim o Pão e o Vinho, signi-
ficando Corpo e Sangue, para que todos 
estivessem em comunhão com o Pai. Essa 
comunhão com o Pai é o que comparti-
lhamos na celebração da Eucaristia
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JUNHO, IMPORTANTE MÊS PARA A IGREJA CATÓLICA

No mês de junho, além dos santos 
Antônio, João e Pedro, são come-
morados alguns dos mais belos 

momentos da Igreja. Vamos aqui lem-
brar três deles:

Dia 5: PENTECOSTES

Conforme São João, a presença do 
Crucificado-Ressuscitado transforma a 
vida dos discípulos amedrontados, co-
municando-lhes os dons da alegria e da 
paz. É a ocasião do Pentecostes, o Espírito 
derramado sobre os discípulos, o grande 
dom do Ressuscitado, que torna os discí-
pulos pessoas novas. Espírito que anima 
para a missão de, como Jesus, continuar 
a realizar a obra do Reino, acolhendo o 
pecador e denunciando o que contraria a 
vontade divina. A misericórdia e o perdão 
aproximam as pessoas, superando bar-
reiras aparentemente intransponíveis, do 
mesmo modo que aproximam o divino do 
humano. Movidos pelo Espírito, continue-
mos em nosso tempo a realizar os mes-
mos feitos de Jesus, anunciando, com ale-
gria, o Ressuscitado e promovendo a paz.

(Frei José Raimundo de Souza, OFM).

Dia 12: SANTÍSSIMA TRINDADE

Deus é Amor, não estagnado em si, mas 
Amor de verdade, que pulsa, que trans-
borda. O próprio Amor é o que há: tudo 
o que existe vem de Deus que transbor-
da de si por Amor. E esse Deus, criador, 
é Pai. Ama tanto o ser humano que não 

suporta a distância entre criador e criatu-
ra, e vem em nossa direção, se faz um de 
nós. E esse Deus que agora ama como um 
de nós, e nos ensina a amar, é Filho, e nos 
salva. Se faz um de nós plenamente, as-
sume nossa limitação, inclusive a finitude 
da morte, mas não nos abandona, porque 
ama. E esse Deus que ama em cada um de 
nós, que permanece, ilumina e santifica, é 
Espírito Santo. Pai e Filho e Espírito Santo, 
a melhor comunidade de amor. Um só 
Deus que ama, mas que é em três Pessoas 
divinas. Essa é a Santíssima Trindade.

(Frei Clauzemir Makximovitz, OFM).

Dia 16: CORPUS CHRISTI

Pensar a Eucaristia significa aceitá-la 
como um banquete, como uma grande 
ceia onde todos são chamados a fazer 
parte, para juntos repartirem o pão e a 
vida. Com apenas cinco pães e dois pei-
xes, Jesus realiza o milagre da multiplica-
ção, “Dai-lhes vós mesmos de comer”, é 
um convite para fazer crescer em nós a 
busca pela solidariedade. O pão e o vi-
nho consagrados no Corpo e Sangue do 
Senhor manifestam a realidade de que a 
comunidade reunida forma, na Eucaristia, 
um só corpo. São Francisco de Assis, dian-
te de tamanho mistério, assim se expres-
sa: “Ó grandeza maravilhosa, ó admirável 
condescendência! Ó humildade sublime, 
ó humilde sublimidade!” A igreja viven-
cia no Corpo de Cristo a festa do Amor.

(Frei Jeâ Paulo Andrade, OFM).
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EVA DA CONCEIÇÃO VIEIRA FERNANDES
19/04/2022 – Votorantim – Regional Sorocaba-SP

Falecimento

VOCÊ TAMBÉM PODE COLABORAR 
NA ELABORAÇÃO DE NOSSA REVISTA

Basta entrar no nosso site (www.cnse.org.br),
acessar (VOZ DA ESPERANÇA)

e depois o link (COMO COLABORAR).

Lá você encontra de forma clara e objetiva tudo o que 
é necessário para montar um artigo e nos enviar.

Vamos lá, pessoal, colabore você também!

Comunidades Nossa Senhora da Esperança
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Comunidades Nossa Senhora da Esperança
SEDE NACIONAL

Rua Oriente, 500 – 2O andar
03016-000 – São Paulo-SP

cnse@cnse.org.br

Sua presença me acalma
A vida me presenteou com a sua presença e sou grata por tudo o que vivi e 
vivo ao seu lado. Você é uma pessoa encantadora e espero que possa alegrar 
a vida de muitos ao seu redor. Obrigada por ser uma mulher tão guerreira, 
uma mulher dedicada à vida da nossa família. Uma mãe mais do que especial!

Me espelho em você
Você é a minha fonte de inspiração! Em todos os dias, ao acordar, eu me lembro 
do quanto você foi guerreira por todos esses anos que já viveu, eu só quero ter 
metade da sua garra para enfrentar todos os problemas. Saiba que eu me espelho 
em você e não te trocaria por nada neste mundo, minha velhinha preferida.

Amor eterno
Independentemente dos dias daqui para frente, só quero que você saiba que 
o meu amor por ti é intenso e eterno. Você é a pessoa mais iluminada que 
já conheci e tenho orgulho em dizer que sou a sua filha. Obrigada por me 
educar, me ensinar tanto sobre a vida e nunca me abandonar!

Aprendizado
São muitos anos de vida e muitos aprendizados ao seu lado. A cada dia mais 
me redescubro contigo, obrigada por despertar a melhor versão de mim. 
Você é incrível, mãe!

DIA DAS MÃES
Mensagens de filhos para suas mães idosas


